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Suplementação de Selênio e Vitamina E sobre a Contagem de Células Somáticas no
Leite de Vacas da Raça Holandesa1
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RESUMO - O selênio e a vitamina E são antioxidantes importantes na defesa de células e tecidos e atuam diretamente na manutenção
da saúde do úbere, influenciando na contagem de células somáticas, indicador da mastite. O presente trabalho teve como objetivo avaliar
o efeito do selênio e da vitamina E sobre a contagem de células somáticas no leite de vacas da raça holandesa. Oitenta e quatro animais
foram distribuídos em quatro tratamentos: controle; suplementação com 5 mg Se/dia; suplementação com 1000 UI vit. E/dia e
suplementação com 5 mg Se + 1000 UI vit. E/dia. A suplementação foi iniciada 30 dias antes da provável data de parição, prolongando-
se até o parto. Amostras do volumoso e do concentrado foram colhidas, quinzenalmente, para análise bromatológica completa e
levantamento dos níveis de Se e  vit. E. O sangue foi colhido antes do início da suplementação, no parto, 30 e 60 dias após o parto, para
determinação dos níveis de Se no soro sangüíneo das vacas. O leite foi colhido semanalmente, para determinação da contagem de células
somáticas (CCS). O período de coleta iniciou-se logo após o período colostral, prolongando-se até a décima segunda semana de lactação.
Um mês após a suplementação, as vacas que receberam selênio apresentaram níveis séricos superiores ao grupo controle. O selênio
diminuiu significativamente a CCS nas oito primeiras semanas de lactação, porém, não foi encontrado efeito da vitamina E e interação
entre os dois elementos. A suplementação com selênio no pré-parto aumentou o nível sérico do mineral nas vacas e reduziu a CCS nas
oito primeiras semanas de lactação, desempenhando importante papel na resposta imune da glândula mamária de bovinos leiteiros.
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Supplementation of Selenium and Vitamin E on Milk Somatic Cell Count of Holstein Cows

ABSTRACT - Selenium and vitamin E are important antioxidants for cells and tissues protection acting directly as a support for
the udder health. This experiment was designed to evaluate the influence of prepartum selenium and vitamin E  supplementation on milk
somatic cell counts of Holstein cows. Eighty four animals were allocated into four treatments: control; supplementation with 5 mg Se/
day; supplementation with 1000 UI vitamin E/day and supplementation with 5 mg Se/day + 1000 UI vitamin E/day. The supplementation
started thirty days prior to probable parturition date until parturition. Forage and concentrate samples were taken every fifteen days
for chemical, selenium and vitamin E analyses. Blood samples were taken before starting supplementation, right after parturition, thirty
and sixty days after it to determine the selenium serum levels. Milk samples were taken to determine SCC. Selenium supplemented cows
had higher serum selenium concentration compared with control group. The selenium decreased  SCC up to 8th week of lactation playing
an important role on immune response of bovine mamary gland.
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Introdução

Os efeitos favoráveis do selênio (Se), da vitamina
(vit.E) e de outros antioxidantes nos mecanismos de
defesa da glândula mamária vêm sendo estudados
nos últimos anos, porém existem poucos trabalhos
desenvolvidos no Brasil. A vit. E é o mais importante
antioxidante lipossolúvel. Está inserida nas mem-
branas lipídicas e as protege contra o ataque de
radicais superóxido (Combs & Combs, 1986). O
selênio é um micronutriente essencial presente nos
tecidos do corpo. É parte integrante da enzima

glutationa peroxidase que atua no citosol celular
convertendo peróxido de hidrogênio em compostos
atóxicos (Combs & Combs, 1986).

Um problema de fundamental importância, diz
respeito à influência do selênio e da vit. E na incidên-
cia de mastite, processo inflamatório que resulta em
grandes perdas para a pecuária leiteira. As mastites
constituem-se na principal afecção dos animais des-
tinados à produção leiteira; caracterizam-se por alte-
rações físicas, químicas e bacteriológicas do leite,
bem como do tecido glandular mamário
(Langoni, 2000).
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As mastites são causadas por inúmeros micror-
ganismos, havendo citação na literatura de 137 agentes
envolvidos em sua etiologia (Watts, 1998), incluindo-se
bactérias, fungos, algas e vírus; entretanto, as mastites
de origem bacteriana são as mais freqüentes (Costa
et al., 1995; Langoni et al., 1998). No Brasil, a sua
incidência é alarmante, acometendo 71% das vacas
em rebanhos de Minas Gerais e São Paulo (Costa et
al., 1995a; Costa et al., 1999). A mastite pode ser
clínica ou subclínica. A mastite clínica apresenta
sintomatologia evidente de processo inflamatório
(edema, sensibilidade, hipertermia, hiperemia) e alte-
rações das características da secreção. A mastite
subclínica caracteriza-se pela diminuição da produ-
ção de leite sem sintomatologia evidente da infecção.
Pode ser detectada através do "California Mastitis
Test" (Schalm & Noorlander, 1957), CCS, "Wisconsin
Mastitis Test", condutividade elétrica, entre outros
(Radostitis et al., 1994).

A CCS é uma ferramenta valiosa na avaliação da
incidência de mastite subclínica, na estimativa de
perdas de produção de leite e como indicativo da
qualidade do leite produzido na fazenda (Fonseca &
Santos, 2000).

A CCS do leite originado de animais sadios é
normalmente menor que 300.000 células/mL de leite.
Entretanto, quando há invasão do úbere por bactérias,
ocorre resposta inflamatória que causa grande au-
mento das células somáticas presentes no leite (Fon-
seca & Santos, 2000).

O primeiro estudo feito sobre o efeito do Se e vit.
E na incidência de mastite clínica foi reportado por
Smith et al. (1984) onde encontraram diminuição de
37% na incidência de mastite clínica em vacas rece-
bendo suplementação de 740 UI de vit. E por dia,
durante o período seco. Injeção de selênio, 21 dias
antes do parto, não teve efeito significativo sobre
incidência de mastite, no entanto, vacas suplementadas
com selênio e vitamina E tiveram diminuição dos
sintomas clínicos de mastite comparadas com aque-
las que não receberam nenhum tipo de suplementação.

Resultados bastante satisfatórios foram obtidos
quando se estudou o efeito da suplementação de Se
(0,3 ppm Se/dia) e vit. E (1000 UI/dia) em novilhas.
Iniciou-se a suplementação 60 dias antes do parto,
prosseguindo durante toda a lactação. Houve dimi-
nuição nos casos de mastite clínica e diminuição na
contagem de células somáticas (CCS), quando com-
paradas com aquelas não suplementadas
(Smith et al., 1985).

Alguns trabalhos foram realizados utilizando ní-
veis crescentes de selênio suplementar (Maus et al.,
1978). Monitoramento realizado em nove fazendas
no Estado de Ohio, durante um ano, avaliou a relação
entre altas contagens de células somáticas (CCS) no
leite e consumo de selênio e vitamina E. Verificou-se
que o consumo de Se variou de 1 a 16 mg/dia e de
vit. E de 100 a 900 mg/dia. A suplementação de Se em
níveis crescentes (sendo ideal até 5 mg/ dia) aumentou
a concentração de Se no sangue e diminuiu a incidência
de mastite clínica e CCS, significativamente. Do
mesmo modo, a suplementação com vit. E em níveis
crescentes, aumentou a concentração de alfa
tocoferol no sangue (mais significativo em vacas
secas) e diminuiu a incidência de mastite clínica
(Weiss et al., 1990).

No mesmo ano, Weiss et al. (1990a) analisaram
a duração do efeito da suplementação de Se e vit. E
no pré e pós-parto, através de experimentos de curta
e longa duração. As vacas foram inicialmente dividi-
das em dois grupos: controle e suplementadas com
0,2 ppm de Se + 70 UI de vit. E/kg de matéria seca
(MS), durante o pré-parto. Após a parição, as vacas
inicialmente suplementadas, passaram a receber
0,3 ppm de Se e 40 UI vit. E/kg de matéria seca e
assim permaneceram até o final do experimento.
Vinte e um dias após o parto, 18 vacas do grupo
controle, foram distribuídas em três tratamentos rece-
bendo: 0,3 ppm Se/kg de matéria seca; 40 UI vit.E/kg
de matéria seca e associação dos dois tratamentos,
mantendo-se por mais 32 dias. A concentração de Se
no plasma do grupo suplementado foi superior ao
tratamento controle, não havendo diferença estatísti-
ca entre o grupo suplementado desde o pré-parto e o
grupo suplementado 21 dias pós-parto. Do mesmo
modo ocorreu com a concentração de alfa tocoferol
no sangue. Com relação à atividade da glutationa
peroxidase, o tratamento de longa duração mostrou-
se superior ao de curta duração e este, por sua vez,
superior ao controle.

Weiss et al. (1997) realizaram experimento para
avaliar o efeito da administração de vários níveis de
vit. E em dietas com baixos níveis de Se. Sessenta e
seis animais foram distribuídos em três tratamentos:
100 UI/dia de vit. E durante o período seco + 100 UI/dia
de vit. E durante os primeiros 30 dias de lactação;
1.000 UI/dia de vit. E durante o período seco +
500 UI/dia de vit. E nos primeiros 30 dias de lactação;
1.000 UI/dia de vit. E durante os 46 primeiros dias do
período seco + 2.000 UI/ dia de vit. E durante os 14
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últimos dias do período seco + 2.000 UI / dia durante
o início da lactação. Constatou-se que o tratamento
com níveis de 2.000 UI / dia conseguiu manter os
níveis de alfa tocoferol adequados no sangue, durante
o parto e no período pós-parto, aumentando a taxa de
alfa tocoferol nos neutrófilos responsáveis pela saúde
do úbere, levando a uma diminuição na incidência de
mastite clínica de 25% para 2,6%, definida por
palpação e presença de grumos ou filamentos no
leite.

Alguns trabalhos foram feitos no Brasil com
objetivo semelhante. Zanetti et al. (1998) concluíram
que a suplementação oral com 5 mg de Se, no último
mês de gestação, aumentou significativamente o ní-
vel sérico do mineral nas vacas leiteiras, reduzindo a
incidência de mastite subclínica diagnosticada por
intermédio do teste CMT. Os bezerros filhos de
vacas suplementadas apresentaram níveis séricos de
Se 66% superiores aos de bezerros filhos de vacas
não suplementadas.

O mesmo resultado não foi encontrado por Costa
et al. (1997), onde não houve diferença significativa
entre o tratamento com Se (0,1 mg/kg MS) e o grupo
controle (sem suplementação) na incidência de mastite
clínica (diagnosticada através da prova de Tamis),
mastite subclínica (diagnosticada pelo teste CMT) e
infecções intramamárias.

Valle (2000) trabalhou com 77 vacas
suplementadas com diferentes níveis de vit. E e
constatou maior incidência de mastite clínica no grupo
controle comparado aos grupos suplementados,
porém, não foi observada diferença entre os grupos
com relação à  mastite subclínica.

A deficiência de selênio foi constatada em várias
regiões do Estado de São Paulo através do levanta-
mento dos níveis de Se nas forragens e nos concen-
trados (Lucci et al., 1984), assim como no soro
sangüíneo de vacas leiteiras (Zanetti et al., 1984).

Existe pouca informação disponível a respeito da
concentração de vitamina E em alimentos destinados
à alimentação animal, no entanto, sabe-se que a
concentração de alfa-tocoferol em forragens decres-
ce rapidamente depois que a planta é cortada; prolon-
gada exposição ao oxigênio e luz solar, aumenta as
perdas da atividade da vitamina (Thafvelin & Oksanen,
1966). Wichtel et al. (1996) analisaram amostras de
alimentos conservados e encontraram concentração
de 19 mg vit. E/kg MS para feno e 34 mg vit. E/kg MS,
para silagem+pasto verde.

Bovinos leiteiros, no pré-parto, freqüentemente

ingerem volumosos conservados de qualidade
questionável e o consumo de matéria seca diminui,
podendo levar a deficiências em vit. E e selênio.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito
da suplementação de selênio e vitamina E, realizada
no pré-parto, sobre a contagem de células somáticas
no leite de vacas da raça holandesa.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na fazenda
Copacabana, município de Descalvado, SP. Trata-se
de uma propriedade de grande porte, com produção
diária de 23.000 litros de leite, 880 vacas em lactação
com média de produção de 26 kg/vaca/dia, ordenha-
das três vezes ao dia. A ordenha é do tipo carrossel
com capacidade para ordenhar até 200 vacas/hora.

Foram utilizadas 84 vacas da raça holandesa, de
segunda a quinta lactação, com escores corporais
semelhantes. Os animais foram pré-selecionados de
acordo com a data prevista de parição, variando de
13/05/2001 a 10/07/2001. Todos os animais selecio-
nados para o experimento foram tratados com antibi-
ótico intramamário específico para vacas secas, no
momento da secagem.

As unidades experimentais foram sorteadas em
quatro tratamentos, levando-se em consideração a
ordem de parição e contagem de células somáticas
inicial:
A - 5 mg de selênio na forma de selenito de sódio
B - 1.000 UI de vitamina E na forma de acetato de

alfa tocoferol
C - 5 mg Se + 1.000 UI de vit.E
D - Controle

A suplementação foi efetuada com selenito de
sódio (P.A. MERCK), diluído em fubá de milho, de
modo que cada kg do suplemento continha 1.000 mg
de selênio. A dose diária foi pesada e colocada em
saquinhos de papel (13,5 cm x 7,0 cm), dobrados
adequadamente, para posterior armazenamento em
caixas plásticas previamente identificadas.

O acetato de alfa tocoferol (BASF - Lutavit E 50 %)
também foi diluído em fubá de milho sendo a dose diária
colocada em saquinhos de papel (10,5 cm x 7,0 cm),
dobrados adequadamente, para posterior armazenamento
em caixas plásticas previamente identificadas.

Os animais foram marcados com quatro diferentes
cores relativas a cada um dos quatro tratamentos com
objetivo de facilitar o manejo diário. Os saquinhos
foram superficialmente passados em melaço e colo-
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cados diretamente na boca dos animais.  A
suplementação iniciou-se 30 dias antes da provável
data de parição de cada animal, prolongando-se até a
data do parto.

A alimentação das vacas em lactação consistiu
em silagem de milho (25 kg na matéria natural/vaca/
dia), resíduo de cervejaria (6 kg na matéria natural/
vaca/dia), capim verde (5 kg na matéria natural/vaca/
dia) e concentrado formulado e misturado na própria
fazenda (13,7 kg na matéria natural/vaca/dia). Todos
os ingredientes foram pesados em um vagão misturador
e fornecidos aos animais, duas vezes ao dia.

As vacas secas receberam silagem de milho (22 kg
na matéria natural/vaca/dia), silagem de capim napier
(5 kg na matéria natural/vaca/dia) e concentrado
formulado e misturado na própria fazenda (4 kg na
matéria natural/vaca/dia). Todos os ingredientes
foram pesados em um vagão misturador e fornecidos
aos animais pela manhã.

Amostras de volumoso e concentrado fornecidas
às vacas secas foram colhidas quinzenalmente, dire-
tamente do cocho, secas em estufa a 65°C, moídas e
reservadas para posterior análise. Vinte por cento de
cada amostra foram selecionados para a formação
de um "pool" o qual foi submetido às análises de MS,
PB, EE, MM, Ca, P de acordo com AOAC (1990),
FDN (Goering & Van Soest, 1970), selênio (Olson et
al., 1975) e vitamina E (Bianchini & Penteado, 1999).

Foram realizadas quatro colheitas de sangue, em
cada vaca, para análise do selênio  (antes da
suplementação, no dia do parto, 30 e 60 dias após o
parto). As amostras de sangue, para análise do
selênio, foram colhidas da veia mamária em tubos
com vácuo, transportadas ao laboratório e
centrifugadas por 4 minutos. O soro foi pipetado,
acondicionado em eppendorfs de plástico e congelado
a -20°C. As análises laboratoriais para determinação
do selênio, foram realizadas após a digestão úmida
com ácido perclórico 70% e posterior leitura
fluorimétrica, seguindo-se a sensibilização por
diamino-naftaleno (Olson et al., 1975).

As colheitas de leite para levantamento da CCS
foram realizadas semanalmente, logo após o período
colostral (total de 8 semanas de coleta), durante a
ordenha da tarde, seguindo a rotina geral de ordenha,
onde, após a pré-imersão e secagem dos tetos com
papel toalha, 20% do leite total ordenhado foram
automaticamente colhidos, através do uso de tubo
coletor próprio acoplado à máquina, permitindo
amostragem do início, meio e final da ordenha. Após

esgotamento do leite, foi executada a pós-imersão
dos tetos em solução de iodo (0,5%). Os tubos
plásticos, com capacidade de 60 mL, contendo 1 a 2
pastilhas do conservante dicromato de potássio, fo-
ram utilizados para colheita de leite. As amostras
foram previamente identificadas, acondicionadas em
caixas especiais para transporte e levadas o mais
rapidamente ao laboratório. A CCS foi realizada
eletronicamente (BENTLEY 300).

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados
(DBC), onde os blocos foram elaborados de acordo
com a ordem de parição dos animais.

Os níveis de selênio no soro foram comparados
em cada tempo de colheita utilizando PROC GLM do
SAS (1982).

Por não seguirem uma distribuição normal, os
valores de contagem de células somáticas (CCS)
foram transformados em loge e, desta forma, repor-
tados. Os dados foram analisados usando PROC
MIXED do SAS (1982).

Resultados e Discussão

O teor médio do selênio na dieta basal durante o
período experimental foi de 0,52 mg/kg MS (0,52 ppm),
valor superior ao que foi encontrado nas fazendas do
Estado de São Paulo na década de oitenta (Lucci et
al., 1984) e no Estado de Ohio, EUA (Weiss et al.,
1990). Atualmente, estão sendo utilizados níveis
superiores de selênio, sendo o sal mineral a principal
via de fornecimento. Os animais deste experimento,
suplementados com 5 mg de selênio/dia, passaram a
consumir 10,62 mg de selênio diário ou 0,98 ppm,
valores similares aos testados por Maus et al. (1980)
e Weiss et al. (1990).

A concentração de vitamina E encontrada na dieta
basal foi 22,6±0,97 UI/kg MS (22,6 mg/kg MS). Wichtel
et al. (1996), encontraram concentração de 19 mg
vit. E/kg MS para feno e 34 mg vit. E/kg MS, para
silagem+pasto verde, valores bastante próximos do
valor encontrado neste trabalho. Os animais
suplementados com 1000 UI de vitamina E/dia, passa-
ram a consumir 1244 UI por dia, valores similares aos
utilizados por Smith et al. (1985) e Weiss et al. (1990a).

Os níveis séricos do selênio no período preceden-
te à suplementação, no parto, 30 e 60 dias após o parto
estão apresentados na tabela a seguir:

Pelos resultados, observou-se que antes do início
dos tratamentos, os níveis séricos do selênio foram
semelhantes (0,051; 0,049 e 0,051 mg/mL para os
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tratamentos Controle, Selênio e Selênio+vit.E, res-
pectivamente), valores superiores aqueles encontra-
dos por Zanetti et al. (1984), fato explicado pela maior
concentração de selênio encontrada na dieta basal.
Estes níveis denotam insuficiência do mineral, uma
vez que o valor recomendável para o aumento da
resistência da glândula mamária é de 0,080 mg/mL
(Weiss et al. 1990). No momento do parto, ou seja, um
mês após a suplementação, vacas que receberam
selênio ou selênio associado à vitamina E apresenta-
ram níveis séricos superiores (P<0,05) ao grupo
Controle (0,081; 0,083; 0,071 mg/mL, respectivamente),
alcançando os níveis recomendados, o que mostrou
ser suficiente o período de suplementação utilizado.
Esses resultados concordam com os obtidos por
Zanetti et al. (1998), os quais encontraram aumento
significativo nos níveis séricos de selênio, após 30
dias de suplementação com o mineral. Conquanto, os
níveis alcançados situaram-se ao redor de 0,068 mg/mL,
mais baixos que os encontrados neste experimento,
provavelmente devido aos baixos níveis do selênio
encontrados na dieta. De acordo com Maus et al.
(1980), a suplementação com 6 mg selênio/dia conse-
guiu manter a concentração sérica do selênio em níveis
adequados e semelhantes aos obtidos neste trabalho.

Trinta dias após o parto, os níveis séricos do
selênio igualaram-se. Tal fato pode ser explicado pelo
término da suplementação e pela alteração da dieta
de todos os animais, pois, estando em produção, todos
os grupos passaram a receber maior quantidade de
concentrado por dia e, conseqüentemente, maior
quantidade de selênio.

Segundo Weiss et al. (1990), a concentração do
selênio no plasma sanguíneo estava correlacionada

com a concentração do selênio na dieta para vacas
secas, porém, a mesma correlação não fora encon-
trada para as vacas em lactação. A discrepância
entre estes dados pode estar relacionada ao maior
fornecimento de selênio aos animais em produção,
onde, após certo nível de suplementação (5 mg/dia),
a concentração plasmática do selênio atingira um
platô de 0,08 mg/mL.

Por não seguirem uma distribuição normal, os
resultados relativos à contagem de células somáticas
(CCS) nas oito primeiras semanas de lactação, foram
transformados em loge e estão apresentados
na Tabela 2.

Analisando esses resultados, na presença e na
ausência de selênio (Tabela 3), observou-se que o
selênio diminuiu significativamente (P<0,05) a CCS
nas primeiras oito semanas de lactação (Figura1),
com efeito de interação entre semana x tratamento
nas semanas  4 e 6 (P<0,05). Levando em conside-
ração o período total de doze semanas, o selênio não
apresentou efeito significativo (P=0,14), possivel-
mente explicado pela "diluição" do efeito à medida
que se afasta do período de suplementação.

Não houve efeito da vitamina E durante as oito
primeiras semanas de lactação (Tabela 3 e Figura 2)
e nem durante o período total de doze semanas.

Não foi encontrada interação significativa entre
os dois elementos, provavelmente, explicado pelo
fato dos requerimentos de selênio e vitamina E serem
dependentes das suas concentrações no organismo.
De acordo com Combs & Combs (1986), a vitamina
E, atuando sobre a manutenção da integridade das
membranas, reduz as exigências de selênio e, portan-
to, a quantidade de glutationa peroxidase necessária

Tabela 1 - Níveis séricos do selênio
Table 1  - Selenium serum levels

Períodos1 Tratamentos
Periods Treatments

AP1 (mg/mL) P (mg/mL) 30PP (mg/mL) 60PP (mg/mL)
Controle 0,051a 0,071b 0,093a 0,089a

Control
Se 0,048a 0,081a 0,095a 0,091a

Selenium
Se + vit. E 0,051a 0,083a 0,092a 0,089a

Selenium +vit.E
E.P.M.2 0,0014 0,0036 0,0025 0,0018

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).
1 AP - Antes do parto; P - Parto; 30PP - 30 dias pós-parto; 60PP - 60 dias pós-parto.
2 Erro-padrão da média.

Means in a colum followed by different letters are diferent by Tukey´s Test (P<0,05).
1 AP – prepartum; P – parturition; 30PP – 30 days after parturition; 60PP – 60 days after parturition.
2 Standard  error of mean.
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para destruição de peróxidos formados no citosol
celular, mantendo, dessa forma, a capacidade celular
de destruir os patógenos. O selênio, por sua vez,
poupa a vitamina E através da enzima glutationa
peroxidase, reduzindo a quantidade requerida da
mesma para a manutenção da integridade das mem-
branas lipídicas. Os resultados desta pesquisa
concordam com os obtidos por Weiss et al. (1990), os
quais encontraram alta correlação entre a CCS e a

concentração do selênio no sangue, porém não veri-
ficaram correlação entre níveis de vitamina E no
sangue e a CCS (P<0,25). Do mesmo modo, Zanetti
et al. (1998) encontraram diminuição de mastite
subclínica diagnosticada por intermédio do teste CMT
(P<0,10) em vacas recebendo selênio, porém não
encontraram efeito da vitamina E. Costa et al. (1997)
não obtiveram resultados positivos com a
suplementação de selênio, provavelmente explicado

Tabela 2 - Resultados relativos à CCS (loge) até a oitava semana de lactação, de acordo com os tratamentos
Table 2  - SCC data (loge) up to 8th lactation week, according to the treatments

Semana
Week

1 2 3 4 5 6 7 8 Média
Mean

Controle 6,21 5,64 6,30 6,41 5,43 5,45 5,22 5,15 5,73
Control
Se 5,41 6,15 6,31 6,31 5,58 5,19 4,62 4,84 5,55
Selenium
vit.E 6,23 5,83 5,75 6,35 5,93 6,53 5,81 5,98 6,05
Vitamin E
Se+vit.E 5,60 5,19 4,11 4,06 4,56 4,28 4,85 5,44 4,76
Se + vit.E
E.P.M.1 0,65 0,69 0,55 0,65 0,65 0,54 0,47 0,54 0,39
1 Erro-padrão da média (Standard error of mean).

Tabela 3 - Resultados relativos à CCS (loge) até oitava semana de lactação, na presença de selênio e vitamina E
Table 3  - SCC data (loge) up to 8th lactation week on presence of selenium and vitamin E

Semana
Week

1 2 3 4 5 6 7 8 Média
Mean

Com Se 5,50 5,45 5,21 5,17 5,07 4,73 4,71 5,14 5,12
With selenium
Sem Se 6,22 5,73 6,03 6,38 5,68 5,99 5,52 5,56 5,89
Without selenium
Com vit.E 5,91 5,51 4,93 5,20 5,24 5,40 5,33 4,99 5,41
With vitamin E
Sem vit.E 5,81 5,67 6,31 6,35 5,50 5,32 4,90 5,71 5,61
Without vitamin E
Média 5,89 5,59 5,62 5,78 5,37 5,36 5,11 5,35 5,51
Mean

Probabilidade
Probability

Se NS1 NS NS 0,0390 NS 0,0211 NS NS 0,0473
Selenium
Vit.E NS NS 0,0164 0,0482 NS NS NS NS NS
Vitamin E
Interação - - - - - - - - NS
Interaction
1 Não significativo (P>0,05) (Not significant).
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Figura 1 - CCS, loge até oitava semana de lactação, na
presença do selênio.

Figure 1 - SCC (loge) up to 8th week of lactation on presence
of selenium.
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Figura 2 - CCS, loge até oitava semana de lactação, na
presença da vitamina E.

Figure 2 - SCC, loge up to 8th week of lactation on presence
of vitamin E.

pelo baixo nível utilizado. Valle (2000) não encontrou
efeito da vitamina E sobre a incidência de mastite
subclínica, concordando com os resultados do pre-
sente trabalho. Weiss et al. (1997) encontraram
resultado benéfico da vitamina E sobre a incidência
de mastite, quando utilizaram níveis mais altos de
suplementação.

A CCS, durante as oito primeiras semanas de
lactação, foi afetada pela suplementação com selênio,
por ter prevenido a supressão da função dos neutrófilos
durante o início do período de lactação.

Conclusões

A suplementação com selênio, realizada 30 dias
antes do parto, trouxe efeitos benéficos à saúde da
glândula mamária pela diminuição na contagem de
células somáticas do leite, diagnosticada até oitava
semana de lactação. Pode ser usada como ferramenta
auxiliar na maximização da resposta imune do animal,
não substituindo a implantação das medidas tradicio-
nais de controle da mastite.
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